
Curso de Prática Pastoral
Ética Pastoral
Definição

O que é Ética?
substantivo feminino
1.Parte da filosofia responsável pela investigação dos princípios que motivam, disciplinam ou orientam o comportamento humano, refletindo a respeito da essência das normas, valores, prescrições e exortações presentes em qualquer realidade social.
2. p.ext. conjunto de regras e preceitos de ordem valorativa e moral de um indivíduo, de um grupo social ou de uma sociedade.
3.Conjunto de normas de conduta e práticas permitidas ou não permitidas no exercício profissional na área em que se atua. Exemplo: ética no exercício da medicina; ética no exercício da engenharia; ética no exercício de um cargo público; etc.

Trocando em miúdos, “ A Ética” aponta para a maneira integra, transparente, correta e verdadeira de se agir sempre em prol do bem comum, nunca visando apenas benefícios ou vantagens pessoais. E com tal conduta “Ética” promovemos o bem comum e evitamos danos ou prejuízos a terceiros e a nós mesmos.

Agir de forma Ética sempre nos trará respaldo, tanto da Lei como da sociedade...A Ética nos protege como um escudo. Normalmente quem submete a própria vida a um comportamento ético, não vai precisar ficar dando explicações, satisfações e nem mesmo responder a acusações, a sua resposta é a sua conduta. Mario Sergio Cortella.(Teólogo; Filósofo; Professor da PUC).

“Quando viajamos sobre os trilhos da Ética, os riscos dos vagões da nossa vida descarrilharem são muito pequenos” Augusto Cury (Psicólogo e Escritor).

Introdução

Nos dias em que vivemos, parece que chegamos ao ponto mais agudo de desprezo aos valores Éticos e morais, diga-se de passagem, não estamos falando dessa escandalosa crise ética e moral somente no cenário do universo politico. O comportamento antiético, assim como um câncer, tem se alastrado de forma galopante em todos os setores de nossa sociedade. Em nossa cultura Brasileira, ainda mais, que em tudo se pode “dar um jeitinho” para se sair bem! Vemos os meios de comunicação que não cessam de noticiar diariamente a falta de ética na medicina, na policia, no meio empresarial, na educação e inclusive no meio Religioso, no qual estamos inseridos e que parece estar sendo consumido a cada dia pela total falta de ética Bíblica, Teológica e Moral.

Por isso, nós como cristãos e ainda mais sendo Líderes Espirituais precisamos mais do que nunca, caminhar na contra-mão desse sistema, para que possamos viver uma vida cada vez mais contagiante e influente diante daqueles a quem lideramos e cuidamos.

Ética Pastoral - Proposta

Nossa proposta aqui, será de trazer a tona a essência das principais facetas do Ministério Pastoral, para que nos conscientizemos de forma preventiva a respeito das demandas e situações que certamente vamos nos deparar na carreira, e que para tanto, precisaremos agir e tomar as decisões sempre de acordo com os Quatro elementos do nosso código de Ética:1- A Bíblia Sagrada; 2 - O Estatuto da denominação; 3 - As Leis Civis do País e sobre tudo, 4 - Uma enorme dose de Bom-senso!

Para sermos objetivos e bem práticos com relação a Ética Pastoral, vamos tratar diretamente nas áreas de atuação de um Pastor(a). Obs:.Lembrando que o nosso maior modelo pastoral sempre será o sumo Pastor: Jesus Cristo!

Abaixo uma síntese da verdadeira realidade da vida Pastoral, onde o Pastor(a) deve atuar como:
· O PASTOR COMO PAI
· O PASTOR COMO EDIFICADOR (PREGADOR; ENSINADOR; EDUCADOR)
· O PASTOR COMO CONSELHEIRO
· O PASTOR COMO APASCENTADOR 
· O PASTOR COMO CONSOLADOR
· O PASTOR COMO DISCIPULADOR
· O PASTOR COMO MENTOR
· PASTOR COMO SERVO (SERVIDOR; AJUDADOR) 
Antes de iniciar, segue uma dica de alguns LIVROS – Talmidim 52 (Ed Renê Kiwitz)  - Paixão e Piedade (Hernandes Dias Lopes) – De Pastor a Pastor (Hernandes Dias Lopes) – Paulo, homem de Coragem e Graça (Charles Swindoll) – Heróis da Fé (Orlando Boyer). Bíblia King James 1611
O PASTOR COMO UM PAI
Assim como bem sabeis de que modo vos exortávamos e consolávamos e testemunhávamos, a cada um de vós, como o pai a seus filhos; 1 Tessalonicenses 2:11
Ora, em recompensa disto, (falo como a filhos) dilatai-vos também vós. 2 Coríntios 6:13
Antes fomos brandos entre vós, como a ama que cria seus filhos. 1 Tessalonicenses 2:7

Não escrevo estas coisas para vos envergonhar; mas admoesto-vos como meus filhos amados. 1 Coríntios 4:14
A Timóteo meu verdadeiro filho na fé: Graça, misericórdia e paz da parte de Deus nosso Pai, e da de Cristo Jesus, nosso Senhor. 1 Timóteo 1:2
A Timóteo, meu amado filho: Graça, misericórdia, e paz da parte de Deus Pai, e da de Cristo Jesus, Senhor nosso.2 Timóteo 1:2
Este mandamento te dou, meu filho Timóteo, que, segundo as profecias que houve acerca de ti, milites por elas boa milícia;1 Timóteo 1:18
Por esta causa vos mandei Timóteo, que é meu filho amado, e fiel no Senhor, o qual vos lembrará os meus caminhos em Cristo, como por toda a parte ensino em cada igreja.1 Coríntios 4:17

Nós sabemos que o pastorado é um chamado de Deus, e por isso (em tese) quando alguém começa a  nutrir o desejo de ser Pastor(a), é porque Deus já o chamou para isso! (Ef 4:11). O Pastorado verdadeiro não acontece pela vontade humana, é uma vocação divina! E quando alguém aceita e se propõe a investir a vida neste chamado, Deus começa a mexer misteriosamente com o coração de tal pessoa.

E um dos aspectos principais nesse chamado PASTORAL é um sentimento paternal que Deus faz brotar no vocacionado em relação as pessoas. Vemos nessa coletânea de versículos acima como o Apostolo Paulo se referiu as Igrejas de Tessalônica, Corinto e também a Timotéo: “Filhos”. O PASTOR(A) no ponto de vista de Deus, assume diante da comunidade cristã a função de agir como se fosse um PAI de uma grande família. Precisa enxergar a si mesmo desse modo e ser visto pela igreja assim.

Inimigos da real motivação do Pastorado

Procura conhecer o estado das tuas ovelhas; põe o teu coração sobre os teus rebanhos, Provérbios 27:23

Percebemos nesse texto, que a real motivação do pastorado são as pessoas! O crescimento espiritual delas, a harmonia em suas famílias, o cuidado sincero e desinteressado por parte do Pastor, de fato, como um pai que se interessa e se empenha pelo bem estar de um filho. Mas como vemos na prática, são raros os Líderes que vivem essa realidade! Vejamos alguns inimigos que cooperam contra a essência do verdadeiro Pastorado:

· O anseio pelo cargo; Anseio por títulos; o desejo vaidoso de se tornar relevante diante da comunidade!
· O anseio por fazer as coisas do seu próprio modo! (Por exemplo: as vezes aquele excelente Oficial que por um bom tempo está trabalhando auxiliando o seu pastor, lado a lado com ele...mas é bem comum após alguns anos, os casos em que esses bons cooperadores começam a ter alguns conflitos de opiniões e com isso passam a bater de frente com o Pastor(a), e não são poucos os oficiais que se deixam inundar pela ideia de que tudo pode ser feito de forma melhor na igreja se for do jeito dele! E muitos (talvez) sem perceber, buscam o pastorado mas não com o nobre sonho de ajudar e servir as pessoas, mas sim para colocar em prática as suas próprias ideias, entendendo que já sabem o bastante e que tem a visão ideal para a igreja).
· A profissionalização do Pastorado! Sabemos que não há nenhum tipo de restrição Bíblica para que o Pastor(a) viva exclusivamente do Ministério, aliás, em minha modesta opinião, (quando possível) sou partidário de que o Pastor viva integralmente em função da obra do Ministério. 1Tm 5:18 – 2Tm 2:4 – Porém, a motivação Pastoral não pode ser: “O quanto eu vou ganhar com isso”?? Mas sim, como poderei servir melhor ao rebanho?? Estamos vivendo (dentro dessa falta de ética) um outro grave equívoco: Pastores ingressando no Ministério almejando somente o tal “Sucesso Ministerial” e pouco se importando em ser um canal de bênçãos paras as pessoas! Uma mentalidade muito semelhante ao pensamento secular profissional, que coloca o seu lucro, sua posição financeira e social em primeiro lugar! Acredito que os Pastores(as) que se lançam com o coração e a fé para viverem exclusivamente do Ministério, devem ser mantidos financeiramente pela igreja com toda a dignidade! (ou seja, morar num lugar descente; vestir-se de forma descente; ter um automóvel em boas condições, até porque é uma ferramenta de seu trabalho; ter o seu celeiro abastado; etc). Mas não acredito que um pastor(a) que tenha o coração voltado somente para um plano de carreira de sucesso, desejando viver um estilo de vida de classe média alta as custas de Dízimos e Ofertas, consiga ser um pastor(a) segundo o coração de Deus! Levando em conta, claro, que o nosso modelo maior de pastorado é o Cristo!
· Priorizar estruturas; Equipamentos; Decorações; Eventos; etc..Outro inimigo sorrateiro do Pastorado legítimo, é dispensar a atenção, as energias, o tempo e até orações em prol de estruturas físicas, equipamentos eletrônicos, instrumentos caros, decorações e claro, os famosos Eventos (Congressos; Pré-congressos; Pós-Congressos; etc). Existem pastores que são verdadeiros pais, mas não das pessoas, e sim dos instrumentos, da nave da igreja, dos mega-eventos e tudo o mais...Parece que alguns pastores adoram mostrar as reformas e melhorias que são feitas no templo em sua gestão! O coração de alguns está demasiadamente ocupado com essas coisas e talvez não tenha mais espaço para as pessoas! (sugestão de Leitura – Livro “A Grande “C” Omissão – Dallas Willard). Pastores foram chamados para cuidar de pessoas e não de prédios, equipamentos, eventos, etc...Não estamos aqui dizendo, que tudo isso acima não tem valor, só estamos destacando o que realmente é e deve ser prioridade na função pastoral.
· O Cansaço; As frustrações; As decepções; Muitos pastores(as) começaram bem! No início realmente se sentiam diante do rebanho, como um  Pai diante de uma grande família! Mas depois de alguns anos, por conta do cansaço, de algumas frustrações  ou decepções, passaram a tratar a igreja (pessoas) como mero cumprimento de um dever! Não há mais aquela afeição paternal, aquele olhar carinhoso, aquele sorriso sincero, aquele prazer em estar misturado ao rebanho! Conheço alguns pastores que se tornaram tão azedos, tão ácidos, que só não largam a direção da igreja por causa da dependência financeira ou por orgulho mesmo, para não ouvir o falatório ao seu respeito, mas já deixaram de ser Pastores há muito tempo, só ostentam a posição e a credencial!

Façam anotações a respeito dos valores que lhes chamaram a atenção até aqui!! Por exemplo: Você percebeu que algum desses inimigos acima pode estar próximo de você e talvez atrapalhar seu ministério?



_____________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________


Não podemos perder de vista...Não podemos deixar de lembrar...
As pessoas que compõe o nosso rebanho precisam ser para nós como filhos, precisamos enxergá-las assim, portanto:
· Ao orar, ore por elas como se fossem seus filhos!
· Ao aconselhar faça-o como se fosse seu filho!
· Ao corrigir, corrija como se fosse seu filho!
· Ao ensinar, ensine como se fosse seu filho!
· Ao elogiar, elogie como se fosse seu filho!
· Ao encorajar, encoraje como se fosse seu filho!

Quando realmente sentimos e enxergamos as pessoas como filhos...
1 – Teremos uma maior dificuldade em cultivar desafetos ou até mesmo inimigos dentre a membresia da igreja, inclusive as pessoas mais difícieis! Afinal, são para nós como filhos!
2 – Teremos uma defesa maior contra o pecado de adultério! Afinal, enxergamos as pessoas como nossos filhos! Quem em sã consciência vai ter um caso extraconjugal com um(a) filho(a)? 1 Tm 5:1,2
3 – Seremos aperfeiçoados pelo Senhor a cada dia, pois estaremos transmitindo o mesmo tratamento que Ele nos oferece! Quando tratamos os filhos de Deus como nossos filhos, estamos imitando ao Senhor!
[bookmark: _GoBack]4 – Quando tratamos os irmãos como nossos  filhos também colheremos da maior parte da igreja o carinho e a consideração por parte deles. Pois a tendência é que mesmo que  sejamos mais jovens em relação a alguns, eles nos enxergarão como pais!
“Tudo que quiserdes que os homens vos façam, fazei  vós também” Jesus Cristo. 
Conclusão
A função pastoral deve ter como o seu maior fundamento o “AMOR” que,  diga-se de passagem, nem sempre será correspondido por parte do rebanho, mas o nosso exemplo maior de pastorado, O Cristo também não foi unânime, porém jamais deixou de amar! Em nossa primeira etapa no assunto Ética Pastoral percebemos que o tipo de olhar e de sentimento que teremos em direção as pessoas que pastorearemos vai definir se realmente seremos pastores conforme o coração de Deus ou simplesmente gestores de uma estrutura  religiosa! Precisamos olhar as pessoas como um pai olha para os seus filhos! A longevidade e eficácia do nosso Ministério Pastoral começa com isso!

Faça um resumo geral daquilo que você aprendeu e também dos valores de maior significado que você identificou nesse primeiro assunto da Ética Pastoral: O Pastor como um Pai!










Deus abençoe copiosamente e até o próximo assunto: O PASTOR COMO EDIFICADOR!!

